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UM APÓLOGO, DE KRUMMACHER

ALEXANDRE, senhor da Grecia, da Persia e, da India, reuniu u'm día, em Babylonia, os
grandes-sacerdotes de todos os seus rei

nos e perguntou-lhes se todos elles reconheciam
um ser supremo. A urna só voz todos elles ies-
ponderam: Sim.

— E que nome ihe daes ?
O sacerdote dos indios respondeu : Brahma; o

dos persas :
Ormuzd; o
dos judeus:
Jehovah.

Entío,Ale
xandre, o
niesmo que
matou Clito
e que fez
morrer Cal-

Hsthenes,
n’utn acces-
so dos seus
antigos furo
res, disse-
Ihes :

— D’hoje
e m diante
tereis todos
u m mesmo
Deus, e será
Zeus o nome
d’elle.

Esta or
dem encheu
de terror e
de espanto
° s sacerdo
tes; porém,
u m velho
brahmane,

voltando - se

Para a as-

sembléa.dis-
Se por sua
vez :

— Todos

v ós conhe
ceis o astro
do dia, fonte
de toda a luz
e de toda a
vida?

— Conhe-
c emos; res
ponderam

°utra vez to
dos os sacer
dotes, con-

ao Ser, que tributamos o nosso reconhecimento
e o nosso respeito.
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DOENÇA PERIODICA
=x x==

GEORGES CLÉMENCEAU

Ha uma doença periódica, produzida pela appa-
rição dos cometas, e até mesmo pelo simples an-
nunc o do sen próximo apparecimento. Essa doen
ça, a que não foi dado, ainda, nome privativo,

technico, é
por emquan-
to, chamada
vulgarmente:
“medo dos
cometas.”

A este pro
posito, lem
bramos que,
na composi
ção poética
de Alfred de
Musset, inti
tulada Mada-
me la Mar-
quise, datada
de 1829 (e
publicada em
1830), se en
contra urna

passagem
mostrando
que, então,
toda a gente
se preoccupa-
va muito,com
tres annos de
antecedencia,
com o regres
so do cometa
de Biela, o
qual se effec-
tuouem 1832,
e receiava-se,
para o dia 29
de outubro
d’esse anno,
um encon

tro análogo
áquelle que
foi geralmen-
te esperado,
como deven
do succeder
em 18 de
maiode 1911,
data em que
o cometa dexn TS&gt; ' ,n " l'S ur °da tia sua terra natal, Sainte Hermine, no dia em que O cometa de

c°‘A-Ü u annos - Representou o artista ao estadista francez, rodeado de .poilus-, Hallev alean
no animo dos quaes tanto influiu ñas horas angustiosas da grande nffenshm nltemñ m le Y alean^ao anuos, ¡representou o artista ao estadista francez, rodeado de .poilus-. Halle

JUnctamente. “ dos &lt;¡ uaes tanto influiu nas horas angustiosas da grande offensiva allemã nd . 
-Ecomo de 1918. çana -Ecomo

0 chamaes ? =-
A esta pergunta, reappareceu a questão das lin-

differ P °t' S Cada sacerdote dava 30 so1 um nome

Então, prostrando-se perante Alexandre, o brah-
ma ne, disse-lhe:
I O’ Rei! não te é bastante que reverenciemos

aos O mesmo sol? Exiges, ainda, que, para to-
s nós, elle tenha o mesmo nome?

Não exijo mais nada, disse Alexandre, por-
e me fazes ver que não é ao nome, mas sim

a sua

maxima pro-
ximidade da

nossa Terra. Em 8 de março deste ultimo anno,um
telephonema de Berlim, para um jornal parisiense,
dizia isto: — «Segundo um telegramma de Buda
pest para a Gazeta de Francfort, o proprietário
Adam Toma, da localidade de Zzozora, suicidou-
se por temor do cometa de Halley. Declarou
preferir matar-se, a ser morto pelo astro, cujo
apparecimento está annunciado.»

As abstracções matam o sentimento.


